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A levedura Candida albicans é o principal agente etiológico da candidíase vulvovaginal 
(CVV) representando entre 80% a 92% dos casos diagnosticados, e podendo afetar entre 
50% a 75% das mulheres durante seu ciclo da vida. Cerca de 5% das mulheres que 
apresentam CVV podem apresentar essa infecção de repetição, ocorrendo entre quatro ou 
mais episódios em um ano. O agente etiológico é o gênero Candida, e a espécie C. 
albicans é o principal responsável por 85% a 90% dos casos recorrentes, seguida pelas 
espécies Candida glabrata e Candida tropicalis. Os principais sintomas da CVV são 
prurido e queimação intensos, coceira, dispareunia (dor genital durante a relação sexual), 
disúria (dor e desconforto ao urinar), edema e eritema vulvovaginal. Também pode 
ocorrer o corrimento vaginal de odor forte, aspecto cremoso e grumoso, de coloração 
clara, amarela esbranquiçada. O período de maior ocorrência da candidíase geralmente é 
durante o período pré-menstrual, devido a variações hormonais, como o aumento da 
progesterona, elevando a acidez vaginal e favorecendo a proliferação do microrganismo. 
Além desse, outros fatores podem facilitar a infecção dessa levedura, como estresse, uso 
prolongado de antibióticos, roupas justas, contraceptivos, doenças pré-existentes (como 
a diabetes mellitus), deficiências imunológicas entre outros.  Visando aprofundar o 
conhecimento sobre a doença que acomete milhões de mulheres anualmente em todo o 
mundo o objetivo geral do estudo é analisar a literatura científica em relação aos fatores 
de risco para a reinfecção de candidíase vulvovaginal. Os objetivos específicos são: 
Categorizar os principais fatores predisponentes (associados) à recidiva por Candida; 
descrever os possíveis tratamentos e as melhores terapias medicamentosas. O presente 
estudo trata-se uma revisão de literatura integrativa. Para tanto, será realizado um 
levantamento bibliográfico de artigos científicos nas bases de dados do Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. No 
momento da pesquisa o descritor principal “Candídiase Vulvovaginal” será cruzado com 
os descritores secundários: “Fatores Predisponentes”, “Fatores de Risco” e os termos 
correspondentes em espanhol e inglês. Os critérios de inclusão dos estudo serão: artigos 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, abordagem clara do tema proposto, 
publicação entre janeiro/2016 a agosto/2022, texto completo gratuito disponibilizado on-
line para download. E como critérios de exclusão: artigos sem componentes principais; 
artigos repetidos nas bases de dados e trabalhos de conclusão de curso (monografias, teses 
ou dissertações). estudo tem o intuito de contribuir, por meio de um levantamento 
bibliográfico, com o conhecimento acerca dos principais fatores de risco potenciais para 
a ocorrência e recidiva da CVV, possíveis tratamentos e terapias. Sendo essa infecção 
ginecológica um dos motivos que interferem nas relações sexuais e afetivas, e se constitui 
em um problema para mulheres em todo o mundo. 
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